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MA IMPRENSA |. sora nohs 
za DESOLAÇÃO 

| E dolorosa decomposição mo- masa 

do em é 5 

ue o ata do um Do nosso antigo amor que começou sorrindo, 

jorpo sem alma, um cerebro sem 

Istincto é, ainda, a imprensa uma, 

força productiva. 
rge re f E 

tiião do rate Não mais o tou olhar aurifulgento 6 lindi 

é Sbmrofissão, Não mais o teu ore 

Y Encar: |. do- ( —Q funerario véo ir 

j E DENT Soparou para sempre 0s nossos corações, 

ai; i f a 

po Eta inoqu Ao doce rosicler do meu ir Fonte a 

- Abrac E j b Abriu-se desso amor o manto da orphandade, 

Erstiso o ao a Que amortalhou de lucto o immaculado sonho! 
g 

acratissima, E E UEM 

| Identifi a é E assim bom triste e a sós ás dores resistindo, 

4 an a jor- Eu trago dentro d'alma a profunda saudade 

balismo, Do nosso antigo amor que começou sorrindo, 

Alonguemos os braços ao ma- 
——aleiro tôsco,. | 

à E o Golgotha, ) e ain ee ssa ua a = 
n. 18 Carvemos a cabeça. á Eta 

à Succumbamos na ancia e na 

    

  

frio que circulou em $. Paulo no 

|imprensa não é simplesmente uma, 
mpreza de mera profissão, como 

[negocios referentes ao jornal, se 
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m róseas-sedueçõe!: 

  

crianças choram de medo e perto; 
de leitos vasios ha viuvas e óriãos 
cheios de dor. 

sx 
A morte é a consequencia lógi- 

ca da vida, mas a vida não acaba 
na linha divisoria da morte, Tudo. 

lenta e concreta formação dos 
diamantes, Tudo que vive, morre; 
mas tudo que morre torna a vi 
ver de novo, no vasto laboratorio 
da Natureza. 

vida e a morte determinam a 
dualidade que se observa em tu- 
do : tanto na mudez e impertur- 
babilidade das coisas que mal se 
definem, como os infusorios e as 
moléculas constituitivas do nosso 

“ultimamente, 

      

      

   
   

    

    

    

    

     

    

    

    
   

    

  

    

    
   

  

  

prestar-lhe qualquer homenagem 
merecidá, e depois de tado isso 

or s0: | mandar o jornal ao homenagea: 
mi- | do-com o intuito exclusivo do dei- 

' que a homena- Boria, que é o mundo.» 
São estas algumas das palavras 

do artigo de fundo do primeiro nu- 
moro do jornal «A Denuncia», dia-. 

anno de 1918, 
O sou redactor-chefe, ao: escra- 

el-as, tevo a nobre intenção de 
sclarecer 205 seus leitores que à 

! e honesta, 
O mais intoressante porém, é 

que osses factos se registram dia- 
riamente em toda a parte, com es- 
pecialidade no Pinhal, onde taes 
abusos são immensos e frequentes. 

Eis ahi, om poucas linhas, o 
motivo pelo qual a maioria das 
pessoas fazem juizos erroneos so- 
bre o conceito do jornalista ou do 

goralmente sé pensa, porque mui: 
08, OU porque não entendem bem 
que seja a missão de um jornal 

ha sociedade, ou porque ja tenham 
sido “vitimas de explorações ig- 
mobeis por certos jornaes sem 
Compostura e som caracter de es- 
pecie alguma, criam tal aversão 
ho jornalista a ponto de julgarem. 
todos por um, e por isso, quando 
apparece algunfafim de tratar de p; 

não fogem delle como o diabo fo- 

logo um, pessimo juizo sobre o 
E olhada com despeito e com 

confiança. 
Para que o justo não pague pe- 

leve tomar 

Isto, porém, explica-se, E” que 
tanto no; interior 

dos estados como nas grandes ca 
pitaes, à sombra do bom j 

radore: pr 

m numerosa concorrencia, 
|telebrou se, à 3 do corrente, às 9 
horas da manhã, na igreja Matriz, 
a missa de 30º dia em suffragio da 
alma do pranteado moço sr. E- 
duardo Vergueiro Junior, filho do 
distineto cavalheiro sr. major E- 
duardo Vergueiro, fazendeiro é 

pode h: 
 puguante e detestavel do quo se- 

a um falso jornalista pa o 
retrato de um cidadão illustre ou   

   
proprietario aqui residente, 

  

AAA AT TT ATENA 

*| nunca mais se verá L, Ha     

organismo, como nos grupos de 
átomos desuggregados no chãos ; 
tento nas esperanças e nos dese- 
jos alentados pelo amor, como na 
pluralidade desses vultos planeta- 
rios que giram virtiginosamente 
no Infinito, vibrantes de energia e 
de electricidade, nessa harmonia 
perennal que bem pode'ser a res- 
piração de Deus. 

    
Samparo Junior 

  

Memorias dignas de memorias 
(Fragmentos) 

Estas linhas são dobres de sino 
do men coração, na sombria torre. 
da ermida deserta ida minha alma 
de mystico, chamando as sauda- 
des e a tristeza à piedosa romaria, 
dos cemiterios, aonde vamos to- 
dos nós, os vivos de hoje, derra- 
mar lágrimas e amontoar flores 
sobre a fria pedra que nos escon- 
de aquelles que teimamos em 
guardar no pensamento saudoso, 

Vamos todos pelo mesmo ca- 
minho por onde passaram nossos 
pais'e nossos avós : é assim tarm- 
bem um dia irão os nossos filhos 
em nossa procura... Ab ! mas não 
viram, 08 108508 avós, como nós 
não vemos, nem hão de ver nos- 
sos filhos aquillo que mais se pro- 
cura ver, desde que se vê que 

dois 
dias, no fim do anno, que são os 
crepúsculos indecisos de um só 

ia dé amor : o de uma alvorada 
divina e o de uma noite sagrada, 
—o Dia de Natale o Dia de Fi 

Mucio Terxsira 
(Terra. Incógnita) 

Café especial, de Ri- 
beirão Preto, Kilo 2.400. 
Nu Ca: ortugueza e 
mo Trianon. 

GONGERTO 
    

        

     

    
   

   
   
    

   

  

    
     

     

   

  

  

ereativa, perante 
numerosa assistencia, O seu 
concerto de piano, que por assim 

cesso para a sua vida artistica, 
atravez de cujo presente se prevê 
um futuro risonho aureolado pes 
los aurifulgentes loiros de uma 
gloria immorredoira.. 

sentimos a impressão arrebatado» 
ra é suave de quem sente qualquer. 
coisa de TRT nossa 

-| alma, nesse dulcissimo instante 
parecia que se evolava num des- 
lumbramento de amor e de sauda- 
de para as ignotas paragens ce- 
lestiaes, onde só os anjos, entre 
vibrações harmoniosas de mysti- 
ca ternura, poderiam imitar esse 
primoroso anjo terrestre dos no- 

8 | cordes musicaes, 
Essa joven e admiravel pianista, 

e| que soube'executar com verdadei- 
ra maestria o sentimento todas as 
peças dificeis do seu programma, 
revelou-se uma perfeita poetisa na 
interpretação da arte divina, pois 

ha musica sem poesia nem 
possia sem musica, 

A excellente o grande artista, 
mais uma vez, OB Nossos sinceros 
parabens, 

nados. 
+0g extremos tocam-se. Naquel- 

lo orepusculo, doirado pelas Es- 
trellas dos Magos, repicam os si 
nos de todas as igrejas illumin: 
das, abrem-se as flores de todos 

  

ensanguentam os cravos e Os goi- 
vos, 08 Cyprestes gemem suspiros, 

as mãis resam de mãos postas, as 

dizer foi mais um estrondoso suc- | | 

Ao ouvirmos a sublime artista, || 

  

   

  

   

Eis alguns conceitos do 
eminente dr:L. P. Barretto, 
ácerca do «GUARANA» : 

Fortifica 'o coração, regu- 
funcções. 

  

ao phosphoro que contómi= 
como modificador da nutri- 
ção da medula, na ataxia, 
'nas hemiplegias, na. paraly- 
sia agitante, e, portanto, Co: 
mo hypostatico, na adina: 
mia, na ataxodynamia e co: 
mo aphrodisiaco. 

  

  

  

    
 



  
  
  

    

A NOTICIA 

  

   
  

se prados Dia 

nos 
esta ropugnancia, quo RS 

  

escolar», RR “Mas lombra-me anda bem, 
aconselha ão o desenvolvimento De ver a minl 

tracção a nto muni-|Danogra vinvez, 

  

1 
o NE desta tetra, mórmon Mais farão tomem já, 

dos seus habitantes são analpha- | Morreu, porão fambom 

For a ter, 

                          

ando reaes RA Fo e eu soffri n'em sei, 
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> | uma brilhante procissão de 15 an- 

0, à | RUMEM 
6) Ea 

  

ot da quão Tu ir para 0 inte-     
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Não o coisa EE a torepueno] 
g homens como o E tal 

a o amôr a fa- 
Cilita, nom ainda a. mesma. ambi 
ção, que é mais, a vence, Deixar 

  

   
é gra 
xar é deap 
despre AT 
mãos proprias, ora boiar as 
alhoi 
que que 

  

No, podido quem pede ca- 
tiva-se, Deixar, finalmente, E a 
ção de quem tem : pedir é acção 
de quem não tem, E tanto vai o 
pedir a deixar, quanto vai de nã 

    

A palavra mais dura de pronun- 
ciar, e quo para sabir da bocca | 

o; 
uem podo para quo lho po Do do das ab ama, compra, e pelo preço mais caro 

TONIO a TRA, 

  

  

  

Movimento do carto! 
gistro civil, de 21 480 do fo 

    
Festa do Divino 

No dia 2 do corrente tiveram i- 
ão | njcio os festejos em louvor do Di- 

desta cidade, ora justo que esses 
o | festejos tivessem melhor concor- 

  
> 

NR A o RO 

Pensão Central 
Osr. Ju ea) orem enviou-nos 
Ro reoli 

A pensão CENT RAL, já pa 

Sli dispondo o de 60 aposentos, tud ompletamento arejados e. com. 
daslumbrantos iss para os qua- 

s da A 

  

oidos para sous pon   

  

pr 
Além de sua direeção s achar, 

bh á familia do dotar e 
tario, que tem a su. 
proprio predio, e oásio atá E ds 
mestico é feito por pessoal bai do 

= | tanto pratico, o paia Vs 
E a todos os que a profo- 

0: hos) prio ou. pentioaia 

      
SEA scensão nos noi aposon- 

6 toi dispostos! em quatro a ed 
  

  

      

   

  

  
  

        
al 
tem um ER dino, e 

O | nida O, 64, 
b 165 Cao          lophono na 

aulo, E)   

      

    
  

CASA DE DESCONTOSE 

e JA, VILLAS BOAS =. 
espondente da Banca Italiana de «Sconto» é do Banco Commercial do Estado de São Paulo 

Descontos e emissões de cheques e outras operações financeiras 

O RUA JOSE pa 1.4 06 ESPIRITO SANTO ono pm 

O unico remedio que cura tosse, bronchite, 
— rouquidões, constipações, resfriados, — 
coqueluche, etc., é oa rei dos peitoraes 

XAROPE DE Roaao COMPOSTO 
dendeso na Pharmacia Central :— 

  

— PLHENQUI 
—: Espirito Santo do Pinhai |. 
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Ê PROPRIETARIOS DA 

    

RU nldstro dões. Esto logarejo é intolor 

      

   

  

   

  

     
  

  

  auto sortimento de nda armárinho, ed ne 
Tt idades, calçados para homens é creanças. Perfumarias 

confesções, roupas brancas 

  

uaciontes e extrangeiras, modas 

  

  

  

    
   
   
   

    

    
   
   
   

   

      

  

    

   ques é bom « e util, Desafia dE RES 

  

E da minl NO mrano x do Lavradio, est E ota.     des- 
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sou! tia odes, Avo- || 
E ERE lh dpetidi 
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A NOTICIA 

      
     
        

  

     CollegioAssumpção coa DD O DD 

jotemmto e Bxtemato Jg COCH EIRA MARCELLIN O 
— CURSOS PRIMÁRIO É SECUNDÁRIO 

DE ADOLPHO PONTES=A mais antiga e a mais con- 

Eq ceituada desta cidade. O proprietario desta «Cocheira», no in= 

Eq tuito de corresponder a preferencia que O publico sempre lhe 

E VS = XIS dispensou, organizou, ao reabril-a, uma tabella de preços ve= 
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Brevemente — Banca Exa- 
minadora 

Directores : Augusto F. Wolff 
Maria I. Bueno Wolff 

Nota importante :-- Ensino 
garantido com real aprovei- 
tamento dos alumnos. Peçam | 5; 
informações que serão dadas |? p 
com a maior presteza. 

mo Padavia dos [irmãos Moutinho 
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    baptisados, casamen! 
+: e banquetes         

      

           
    

    

    

» almente modica. Estabelecimento montado com todo o capricho e dispon= 

do de pessoal habilitado, optimos animaes e excelentes carros, trolys, etc. 
mentos, trolys e animaes pa- 

Alugam-se carros para baptisados, casa: 
pes Attende com. presteza Eca . . . 

é ra viagens, é acceitam-se animaes a trato, 

qualquer chamado que o publico lhe faça. 

A Rua Conselheiro Saraiva — Telephone, n. 34 — Espirito Santo do Pinhal 
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   “Avelino Moutinho É Irmão CE asas 8524-0576 DO ONES a Nino br DE 

ei efeito | GRANDE DEPOSITO CASA PORTUGUEZA ai 
: 

— DE — Rua José Bonifacio, mu à 
   — mento o o — pe— E 

y h gs e Bonbons, 
n 

Polasas, Bale + “onbone Aguardente - Fumo -e -Cerenes | MiarcOs 
ta ronó ada Es É - Commissões e Consignações a 

Espirito Santo do Pinhal a : Seccos e Molhados finos, Louças, aul No ueira 

ri À Seixeira & Bueno Orystaes, Porcellanas, Ferragens e etc. R à y : 

) RARA RA RR RARA A rrenan 
Hygiene rigorosa é p 

— LAREINE . Rua 15 de Novembro, n: 15 Aargo do Mercado, n. 10 “habilitado para pad 

STURAMARCA VEEADO| 7 jephone, 230 - Espirito Sto. do Pinhal | Espirito Santo do Pinhal (L. Mogyana) MERO o] 

E 

Lango do Mercado, 

adaria echantea [SSIS SSIS SSIS EISUSHO | Prurona, numnno 

——— ASA UDEBéADD = 
lo Domingos 6, ==> à [De Bbilio Pin 

   
    

       
       

      
         

   

  
   

   

  

Co ES ME ES É q 

JOSE 7 É: j E' PINTO MARTINS | aiscaio 
MERSR O! * Ê E RR O O RO RD a & | Acceita qualquer cal Esta, 

potente, Hygieno ri- o) f à : ; ] PISOS My Re : gm « 

“Neste estabel to en bom sort to de seccos é mo- 5X) no as cid 

lhados finos, vinhos de pasto e-do porto hntfsicos º das melhores marcas, As RO SARA] 4 

| res, cervejas, vinagres o eto, | 4 
A y 

Em lataria o sortimento é collossal, taes como : conservas, doces em caldas, (0 | Hua Joaquim Vergil 
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“gens, Tintas, Louças. | 
     

    
  

   

   
   

  

j Eb e Do bd e goiabada, pecegada, peixes, camarões, pescadas, sardinhas Brandão Gomes, eto. | mma: ç 

. SANTO DO PINHAL| () * Sementes. — Acaba de receber sementes de cebola das ilhas Canarias, AGENCIA BANO 

- : mim artigo especial, assim como seinentes de hortaliç de todas as qualidades pa- e E 

Excia.val se casar ? ra o plantio de occasião. 
a ' qe 

a mobiliar a sua/casa com Telhas brancas de Mogy 6 úi.—Doposito p te deste o) Leite, Ferreira pa 

a em artigo, podendo forcecer grande quantidade e a preços modicos. Ra ú SR Boi 

é 7 ; - - H : “AGENTES DO BANCO DO BRMP E 
Y ri V O — P 

Façã ao suno oiicommendas &— 

CASA DEL GUERRA | 
15 de Novembro, N. 13. 

ameno é 

% Entrega-so à domicilio-Rua dos Paulistas, 7-Telephone, 89 y 

A Sene nene SIE SSIS NS Nei 

RR 

Ender. telegraphico ak 
Telep., 9—EBpirito 5.        

    

    

    

  

É Gombtitunino Sur Qrinnon 
YJOR motivo de mudança dos proprietarios, vende-se este estabelecimento i 

1” clusive todas as mercadorias, como sejam : Bebidas finas extrangeiras, 
g 
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   à mazem de seccos e molhados, secção de tabacaria, artigos para presen 
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“Rd 
Avelino da Silva 
Molhados finos com 

ão de confeitaria, 
ndas 

  

    

  

     


